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INTRODUÇÃO

1. FINALIDADE

1.1. As presentes instruções destinam-se a orientar os Estados Partici­

pantes no preenchimento das fichas de levantamento, que passarao a

fazer parte integrante dos documentos finais exigidos no encaminha­

mento da relação dos municipios para exame e aprovaçao do MEC com

vistas à implantação de Escolas Polivalentes e de escolas integra­

das .

1.2. Estas instruções destinam-se a aplicação na fase de detalhamento dos

Programas Estaduais.

2. EXPLICAÇÕES PRELIMINARES

mento e as de tabulaçao.

subgrupos:

a) as de CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO que fornecem informações

2.1.1. As fichas de levantamento, por sua vez, subdividem-se em dois

2.1. As fichas de planejamento dividem-se em dois grupos: as de levanta-
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vimento do município e do respectivo atendimento escolar:

ficha (0.1) - INFORMAÇÕES GERAIS

ficha (0.2) - QUADRO DE INFORMAÇÕES DOS PRÉDIOS ESCOLARES

IDENTIFICADOS NO MAPA (MOD. 1 OU MOD. 1-A)

b) as de CARACTERIZAÇÃO DO PRÉDIO E DO ESTABELECIMENTO que

resumem as informações detalhadas quanto ao atendimento

escolar de cada estabelecimentoas condições fisicas do

prédio, aos recursos humanos, aos equipamentos e às faci­

lidades de serviços e instalações, correspondentes a um

único prédio (unidade fisica):

ficha (1.1) - CONDICÕES E FUNCIONAMENTO DO PRÉDIO

ficha (1.2) - MATRÍCULAS POR IDADE, SÉRIE E TURNO (PERÍO­

DO)

ficha (1.3) - QUADRO QUANTITATIVO E QUALITATIVO DE PESSOAL

DOCENTE

ficha (1.4) - QUADRO QUANTITATIVO E QUALITATIVO DE PESSOAL

TÉCNICO E ADMINISTRATIVO

2.1.2. A ficha de tabulação contém os dados resumidos ou tabulados

das fichas ja apresentadas anteriormente:

ficha (2.1) - QUADRO RESUMO DAS CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO

ESCOLAR

2.1.3. As fichas comporão tantos conjuntos quantos forem os n muni­

cípios constantes da relação apresentada para o exame e ho­

mologação do MEC.

2.1.4. 0 preenchimento dos códigos nas fichas (0.2), (1.1), (1,2),

(1.3) e (L4) deve ser feito segundo o mapa de micro-locali-

zaçao Mod. 1 ou Mod. 1-A (ou equivalente), anexos a este do­

cumento .
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3. RESPONSABILIDADES

3.1. Cabe aos Órgãos Estaduais a responsabilidade pelo preenchimento das

fichas de planejamento, a cargo do pessoal devidamente treinado para

esse fim.

3.2. Contudo, a ficha 2.1 será preenchida no PREMEN Nacional, através das

informações prestadas nas outras fichas.

3.3. Os dados para o preenchimento das fichas de planejamento devem ser

obtidos em colaboração com os orgãos de Estatística do Município,

do Estado ou da União, ou da Secretaria da Educação ou das Prefeitu­

ras Municipais.

3.4. As informações referentes aos prédios devem ser obtidas pela Pre­

feitura, nas próprias escolas, atendendo as exigências estabelecidas

no convénio PREMEN - Prefeitura.

3.5. É de especial interesse o esclarecimento as Prefeituras Municipais

sobre:

a) a natureza e a importância das informações solicitadas para o pia

nejamento correto da rede de Escolas no Municipio ou no Estado;

b) a inexistência do compromisso de construção do novo prédio, en­

tre o PREMEN e a Prefeitura Municipal, pelo simples fornecimento

de informações;

c) que o compromisso só passará a existir, quando o Municipio cons­

tar da relação de municípios homologados pelo Ministério da Edu­

cação e Cultura e o Governo Municipal tiver assinado o Convénio

PREMEN - Prefeitura.

3.6. Como todo o levantamento, deve-se procurar atingir maior precisão

possível, porém, a inexistência de alguns dados não deve impedir o
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preenchimento das informações possíveis, procurando-se o aperfei­

çoamento gradativo do processo de conhecimento da realidade.

3.7. Se as informações solicitadas já estiverem levantadas por outros or­

ganismos de estatística, como o SEEC, ou por programas, como a Pro-

carta, caberá aos Órgãos Estaduais apenas a responsabilidade pela or­

denação daqueles dados que interessem ao planejamento físico das es­

colas e constantes das presentes fichas.

COMO PREENCHER AS FICHAS DE PLANEJAMENTO

1. OBSERVAÇÕES GERAIS

1.1. Preencher as fichas a maquina ou com letra de imprensa;

1.2. Seguir a ordem dos itens para o preenchimento.

1.3. Colocar no verso de cada ficha o nome do responsável pela informa­

ção e a data em que a coleta foi realizada.

1.4. Sempre que for necessário uma observação ou esclarecimento maior,

usar o verso da ficha.

2. FICHA 0.1: - INFORMAÇÕES GERAIS

(vide modelo na página seguinte)

2.1. Observações:

2.1.1. As informações desta ficha devem ser:

a) de fontes oficiais, especificadas no quadro 10 - "obser­

vações";

b) todas referentes ao mesmo ano;
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C A R A C T ERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO O.l

/9Z2
FERROVIA

ACESSOS DA SEDE ÀI
fl-PAMIM.

09

| TEMPERATURA ARRECADAÇÃO 00 MUNICÍPIO DESPESAS 00 MUNICÍPIOUMIDAOE

MÍD

51 Ji/u/o, xteorroMIN. TOTAL
FAVORÁVEIS; SE 7>E2,Jí»v/.rtO/frOMESES MAIS 25TOTALVENTOS

SE-T, Qt/T. S- HO y.

0 BSERVAÇÕE3

SEDE

33

35

BANCÁRIAS OFICIAL

POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO

■&q cx?z>qrreo

$0.

c) do último ano para o qual as informações estejam disponí­

veis

di versos2.1.3

deixar bem claro nas observações quais os quadros 

a que se referem

!.T!

1031

SERVIÇ08 E INFRA -
ESTRUTURA (REDE)

-/3? 4?Z,0Q
^33 o/fico

N* DE DISTRITOS
SERVIDOS

IVIDADES EC0N0MICAS DO MUNICI PIO

ano consi-

ATENDIMENTO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA

INFORMAÇÕES GERAIS

: 60 voltagem: 2201

ise - /?•?/
-------------- uu sa pRCMEN doc—r/d

Em caso de inexistência de algumas informações no

e os anos

DESFAVOR. : HO

Se as informações existentes pertencerem a anos

ZesA7UA4/2/í3)O, 2)J fítyxAí CfoCl/LADAS
■?ÁLr vg. _/w> 1» «AlfO te 84 £ 2ní

TtQ fEG/Q&S ~7X> X)/VT. EST-

rai
irai
iei

AM/nvSA STO.ESTEVOT [

QB3.' F/ZR)£4f/?çpsy GX/Ia/t-Q Ao TEXofiz OWW E «74A,
" " &MTAMTE.

derado, deixar em branco o quadro em questão

iEOiErfífiiO ve. UM#, tt wktes. Jj$2. 4S

RODOVIA
(DIST EM A»)
PAV1M.

/7
22 fe<58

A(/z e.

1<O S<TO

M /o?. MO

920
570
3

06________________________
07________________________
08____________

DADOS CLIMÁTICOS

29,2/
5/.Vo

04

05

DE INVESTIMENTO
DE CUSTEIO

PRIMÁRIO
SECUNDÁRIO

TERCIÁRIO

UPirAi.

ÒZ2.
6

MUN.

s//y
t

tton_____
Ta2E.^OHE
PAW A4SATF.

LHO________

'^32, OQ

00
'^20,00

NOME 00 RESPONSÁVEL

^0
IOOV

1»|CHUVA3_________

MESES MAIS FREQUENTES_______

Qyr., AOV, 7>£2. E SAHB//C0

MUNICIPAL | Izop^.^o, 00 1^33
' l- l/5S S2<t>o|ioõ.

ORGÃOS RESPONSÁVEIS PELO SETOR EQUCaci0Nai
NOME 00 ORGÃO__________________________ E N D E R E

15!
idí;
IEI

zw.,Eey-,Ai6»gf.

NA SEDE

rrfíeiei b

OCUPADAS

___________ POPULAÇÃO URBANA
7. 10

1960 ItiVt
1970 ?31Z 11 I1

IOÒ

2.2. QUADRO 1: Identificação do Município e da ficha.

| CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO___________ flP______ANéfíTUR^ |^“T“°' ^70. ESTEv^õ 10-1 |
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(01) - Colocar o nome do Municipio que está sendo pesquisado.

(02) - Colocar o nome do Estado a que pertence o Municipio que esta

sendo pesquisado.

2.3. QUADRO 2: Identificação do ano que se referem as informações.

| INFORMAÇÕES GERAIS § Pt<0; ~ *

(03) - Indicar o ano a que pertencem os dados da ficha 01.

2.4. QUADRO 3: Órgãos responsáveis pelo setor educacional.

ORGÃOS RESPONSÁVEIS PELO SETOR EDUCACIONAL
NOME DO ORGÁO ENDEREÇO NOME DO RESPONSÁVEL

04 SECtETftfW ZE Z&JCAçAO 2£ MbfiTWh >f./?A70V/0 PPfiTES .W2. Pftt UWlFTE SALBS
00 G u___
00
07 ________________________________________________________ U ))
08

2.4.1. Relacionar os orgaos responsáveis pelo atendimento do setor

educacional do Municipio (departamento, setor, serviço, gru­

po, etc.), em cada linha, isto é, nos itens 04, 05 ... e 08.

Nas colunas subsequentes, escrever o endereço e o nome do res

ponsavel pelo orgao relacionado, no ano da pesquisa.

2.5. QUADRO 4: Acessos da sede do Municipio aos polos regionais e/ou a

Capital do Estado.

ACESSOS DA SEDE À!
■ROMVIA
(DIST.tM *-) FERROVIA

(OiST km}PAV1M. A.MHM.
0» c&irAt. TF — ❖5
10 - 74
II

irne/ei l

12 /ff
IS
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2.5.1. Relacionar as principais localidades com as quais a sede do

Município se liga por meio de rodovia e/ou ferrovia,nos itens

09, 10 ... e 13.

Nas colunas subsequentes, escrever a distancia em km, obser­

vando os seguintes itens:

- Se a ligação for por meio de rodovia:

a) pavimentada ou não pavimentada, escrever a distância na

coluna correspondente;

b) uma parte pavimentada e outra não pavimentada, escrever

ambas as distancias nas colunas correspondentes;

c) pavimentada, existindo proém uma outra nao pavimentada,

levar em consideração apenas a pavimentada;

- Se a ligação for por meio de ferrovia, escrever a distan­

cia na coluna correspondente;

- Se a ligação for por meio de ferrovia e rodovia, escrever

ambas as distancias.

2.6. QUADRO 5: Dados climáticos.

DADOS CLIMÁTICOS
14| TEMPERATURA 15 | UMIDAOE 1»|CHUVAS

•c MEIES % ME SE. MESES MAIS FREQUENTES

MÁX — — OUT. At)/.. 2>£2. t p
MÉO - _ -çn
MIM. 4* muJo, /frorro —

—1 VENTO»
favoráveis: SE MESES MAIS

frequentes:DESFAVOR.: Ho S£.T.0(/T. *.N0V.

(14) e (15) - Colocar os valores máximo e mínimo atingido no decur­

so de um ano e os meses de ocorrênciamais frequentes.

(16) - Indicar os meses em que ocorrem chuvas com maior frequência.

(17) - Indicar a direção dos ventos que devem ser evitados e dos

que devem ser aproveitados no projeto e os meses que ocorrem

com maior frequência.
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2.7. QUADRO 6: Arrecadação do município.

ARRECADAÇÃO DO MUNICÍPIO

ESPÉCIE VALOR

FEDERAL
ESTADUAL ( ir1 67,to
MUNICIPAL | 2(1 33
TOTAL \ 1.2 d À5Í.Í2Z,00 too*

2.7.1. Informar os valores de arrecadação anual nos itens corres­

pondentes a especie de arrecadaçao.

OBS.: a) A última coluna reservada para percentagens não deve ser

preenchida pelo pesquisador;

b) As informações deste quadro devem ser i n var i a I men t e do

mesmo ano.

2.8. QUADRO 7: Despesas do Municipio.

OESPESAS 00 MUNICÍPIO

ESPÉCIE VALOR

DE INVESTIMENTO 22 J52.L92, oo 6o
DE CUSTEIO 2Í 00 40
TOTAL 24 5^^20.00 100*

20

2.8.1. Informar as despesas da Prefeitura Municipal referentes a

1 ano, na correspondente identificação do tipo de despesa.

OBS■: a) A última coluna reservada para percentagens nao deve ser

preenchida pelo pesquisador;

b) As informações deste quatro devem ser in var i ave linen t e do

mesmo ano;

c) 0 valor da despesa para com a Educaçao do item (25). deve

conter a soma das despesas de investimento e de custeio.
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2.9. QUADRO 8: Atendimento de serviços de infra-estrutura.

ATENDIMENTO QE SERVIÇO* de INFRA-ESTRUTURA
SERVIÇOS E INFRA-
ESTRUTURA (REDE)

NA SEDE N< DE DISTRITOS
SERVIDOS

0 BSERVAÇÕESSIM NÃO
—tófV__________ 26 X /7zS\

__________ 27 — X ( - )
28 X

PAV/A4SMF. 29 X
UXO 30 y r h i
ivz e 31 X ciclaoem: 60 voltakm:220

2.9.1. Assinalar com "X", correspondendo a "sim" ou "nao" dos ser­

viços existentes na sede do Municipio.

Na coluna subsequente colocar o número de distritos do Muni­

cipio atendidos pelo mesmo serviço.

A coluna das observações é reservada para algum esclarecimen­

to especial referente a cada serviço.

OBS.: Na coluna de observação dos itens (28) e (31) indicar a ci­

ciarem e a voltarem■

2.10. QUADRO 9: Principais atividades económicas do Município.

ATIVIDADES ECONÓMICAS DO MUNICÍPIO

SETOR

N* DE ESTABE
LECIMENTOS

PESSOAS OCUPADAS
HOMENS MULHERES TO T A L

M UN. SEDE MUN. SEDE MUN. SEBE MUN. SEDE

32 PRIMÁRIO r — — V/ —

33 SECUNDÁRIO 2. a» 2©^ 3//?
34 TERCIÁRIO 45 /570 — Sti

33 N*DEA« PART.
' 3 — 5

BANCÁRIAS OFICIAL 2 — 25 —

(32) (33) e (34) - Informar o número de estabelecimentos e de tra­

balhadores nos setores primário, secundário e

terciário, na sede e no Município, nas linhas e
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colunas especificadas.

Entende-se por: setor primário, aquele que compreende as atividades

extrativas e/ou agro-pecuárias

: setor secundário, aquele que compreende as ativida­

des de transformação, isto é, ligadas a indústria.

: setor terciário, aquele que compreende a prestação

de serviços, em geral.

(35) - Informar o número de agencias bancarias oficiais e particu­

lares e o número de funcionários que nelas trabalhem.

2.12. QUADRO 10: Informações Demográficas

2.12.1. Considerar sempre como fonte os Censos Demográficos e os

dados estatísticos do IBGE e do SEEC.

2.12.2. Anotar a população total e urbana do município em questão,

dos anos GO e 70 (e do ultimo censo realizado quando hou­

ver) e estimar a populaçao para o ano meta.

2.12.3. A populaçao na faixa etária de 7-10. 11-14 e de 7-14 deve

ser preenchida, em função dos índices encontrados para o

município ou para a região, pelo IBGE ou pelo SEEC.

ANO
população urbana POPULAÇAO DO MUNICÍPIO

7- 10 II. 14 7. 14 r?oví7-V\ T OTAL

I9«O 26 vt 2 525 - Ço SíO

1970 ■?SZ2 //(2 H05Í
Ward 1 /7 12!

&
103 9525 6-5Q 21,(. /O?. 900

2.15. QUADRO 11:

me sa Hrm ooc

Observações:
obs: AS ©C/4A/70 TSSOfíL OCUPADO E «T4-8.

£0 cx?z>x?rn2o mu#.
IAS FVMM CALCULADAS

3^11 AX& /4Z>. ®0 CCAJro Tns.64 e ,2nl 6Wí
P0<2 £E6/osls wr. Kff! 56t - /97/

2.13.1. Quaisquer anotações quanto as fontes de informações ou al­

gum dado específico referente ao tema desta ficha, ou ob­

servações a respeito do preenchimento de quaisquer dos qua­

dros contidos nesta ficha devem ser anotados neste quadro.
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3. FICHA 02: QUADRO DE INFORMAÇÕES DOS PRÉDIOS ESCOLARES IDENTI FICADOS NO MA

PA (MOD. 1 OU MOD. l-A)

3.1. Observação:

3.1.1. As informações desta ficha devem ser:

a) obtidas nos próprios estabelecimentos de ensino ou orgaos

de Estatística Educacional do Municipio, do Estado ou da

União;

b) do ano da pesquisa.

3.1.2. 0 preenchimento das informações deve ser feito para zona ur­

bana e zona rural em folhas separadas.

CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO fl AwruM FOLHA N»: 02

OUADRO DE INFORMAÇÕES DOS PRÉDIOS ESCOLARES IDENTIFICAO^ NO MAPA (MOD. 1 OU MOD. la ) 03 zona; íaCM/zz?
04 ano: /9?2

oj]

côa go

ÇdpfiOeDOPRÚMO

SALAS DE
AULA

211 NOME DE CADA ESTABELECIMENTO QUE FUNCIONA

NO MESMO PRÉDIO

£11 ENX MANTENEDORA !°J CURSOS EM

FUNCIONAMENTO

LjJ MATRÍCULAS llJaík nl *—Iturn.

FEO EST. MUN. PART FED. EST. MUN. PART. DIURNAS NOTURN. OflJRF NOT. 3UR NOT.

© X

ILS*#
ESC. DE £70. ÊCTEVWÕ X PfiltfÁfilO $60 — /2 - 2 -

X MATE£A/AL ^0 - 2 - 1 -

INST EDfJCfíçÃo Srt>. ESTe/ZÍÕ X Gia/ASIo 55o /6o /O V 2 1’

X ÁJOSMAL li e>o c 2 L L

X CíASS/CO f>0 Sí 2 1 1 1
c )* 10 SfílAS

CMÁ/o S& M PAZ n X ‘Pfi/MAfiUD 4Vo ZoO H 5 2 1

/ y CtA/falO Zoo Soo ! 10 2 1
5 IZSDmS

6e. Aves//) samp/^io / 77 X Jtewi/cio /2/2 Soo Òo 10 5 z
ESCOZ/O PtO 711 / / X COfi/TMll.lV ADC 52 20 £ 2 A

w Z SALAS
---- --------- -----y

ESCC4Z) "JA Z/8ECÍAÍE. 5 JL — L - 5 —

X Q\AlAS c.E- Wiwo m&ttA X pginA^eio no 1J2 K í 5 z
© X 5M4AS esc mm. 3». A. cMixio Moeciea X fPiM»eio 600 1 z

ESC ÍE CoPlE E CC£T.nT)f! Afi/rrA Wmos" X PeoFissroV/ic — 20 — 1 — _1

X ÍííWÍ
MWrF ALE6A& X 6IAJ Ás 10 ‘tzo 2to lo 5 z

fcsc TAa/»/PZ> A/FrflPO X VOAMAL fo 5-0 2 2 1
esc 2>F AT>i.lCAcÃo J*A/l>íX?4 X Pfi/MAQ/0 J60 — í - 1 —

X íòAifis. GE ~bf- S7^ AM&EÓS>!fí X PAimÁa/o 2(,2 15 í 5

X SSAiK esc. uefM-es D» «toa/secA X Mim Afiio c?z — lk - 3 -

ÉSC B4^/CTXJ 3AASILE 'AA
X GimÁsiq - 2^>i 7
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3.1.3. Se uma ficha não for suficiente, devem ser utilizadas quan­

tas folhas forem necessárias para o completo preenchimento,

numerando-as em ordem crescente no item (14).

3.2. QUADRO 1: Identificação do Município e da ficha

CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO H 02]ESTADO:
570.

d

FOLHA Hf._________
02

(01) - Colocar o nome do Município que está sendo pesquisado.

(02) - Colocar o nome do Estado a que pertence o Município em ques­

tão .

(14) - Colocar o numero ordinal das folhas destas fichas utilizadas

para o preenchimento de cada zona. Isto e, se forem necessá­

rias 3 folhas para as informações da zona urbana e 2 folhas

para a zona rural, temos:

Folha n5 1 "I

Folha n? 2 k da zona urbana

Folha nõ 3

Folha n? 1

Folha n9 2
da zona rural

3.3. QUADRO 2: Identificação da zona em questão e o ano da pesquisa

OUAORO DE INFORMAÇÕES DOS PRÉDIOS ESCOLARES IDENTIFICAD^ NO MAPA (MOO. I OU MOD. la ) los ZOHA:
[oa|ano:

(03) - Indicar a zona em que se localiza o prédio.

(04) - Indicar o ano que se referem as informações.
m£Õ-SG~PREMEN - DOC. 1/0 B - PÂG. 12



3.4. QUADRO 3: Identificação dos prédios escolares constantes no mapa

mod. 1 ou mod. 1-A

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES: 0 preenchimento do quadro 3 e 4 deve ser

feito linearmente e um prédio por vez. Isto é, preenchido o quadro

3 com as informações do prédio, continuar o preenchimento das infor­

mações do mesmo prédio, no quadro 4, traçando-se uma linha no final

de todas as informações referentes a um mesmo prédio, conforme exem

pio .

3.4.1. Os prédios escolares constantes deste quadro devem estar in­

dicados no mapa mod. 1 ou mod. 1-A (ou equivalente), com os

respectivos códigos de identificação.

oa|

CÔttGO

07]

SALAS DE
AULAFECX E3T. MUN. wrr

X +

c )* /O SAAS

© \\

(g> X 6 Mete

© X 5-Mcas.

X StMS

X

© X 5SAM

(05) - Escrever o código do predio escolar iden­

tificado no mapa mod. 1 ou mod. 1-A (ou

equivalente). Por exemplo:

no mapa na ficha

14 = 14

(06) - Assinalar com "x" a propriedade do prédio

na coluna correspondente (federal, esta­

dual, municipal ou particular).

(07) - Indicar a totalidade das salas físicas

destinadas as aulas e as salas especiais

existentes no prédio, independente do nú­

mero de estabelecimentos que as uti 1izam.

3.5. QUADRO 4: Identificação dos estabelecimentos escolares.

(vide modelo da ficha na página seguinte)
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MEC SG. PREMEN DOC. I/O

°l| NOmE OE OAOA ESTABELECIMENTO OUE FUNCIONA

NO MESMO PRÉDIO

ENI MANTENEDORA
1°J CURSOS EM

FUNCIONAMENTO

uj MATRÍCULAS
—Jturh.

FED. EST MUN, PART DIURNAS NOTURN. DWN NOT. MUR NOT.

CSC PfiP- PE Í70- X PÇlWfíRlO 560 — fz - 2 -

X MfíTEen/Aí ^0 - z - 1 -

IHST. EMcAçÃt) ffro. esrEióflt) X 6/MÍ/o 55o ZíO /o V 2 i’
X ti t>0 c 2 1 i
X CLÁSSICO to SI 2 1 1 1

COcÁlO H* SM m ffií LI X PRimÁrU) «Vo ZOO H 5 2 1
/ X €7Vxfj/0 Soo 3oo l 10 2 J.

6H. 4V£S//) SfiMPfhO / H ■SEwu/ezo Z2Z2 Soo ÒO lo * 2.
gscotxa Pio xil____________________ A 1 X Co^tAÍIÍIOADG 52 20 2 2. £ A

----------------------- ---------- Tj
ESCCíA ClSSeMX- r X PR/mÁRiO — 6 - S —

MWAM0 MOrrA X ppn/\kmo 72o 272 JL 4 5 1
ESC MC/V M XL MOéEie# X PP/IAARlO too ír 1 s 1
ESC DE CORTE E CCCT. nt>- íjA/rrA MmOÍ" X PROP/S^/0 — 20 — 1 — £
Ó/A/ÁSK) M-OfXTE ALE.62& X 6/á/ACio «2 0 2/o lo 5 t 1
fc£C. PuRTATtO X formal fo <fo 2 Z 1 1
esc He floiicflcÃii EuorOM X PQimÚQ'0 260 — í - 1 —
G.E 2£ 87/) 4zn8ajs//) X PRimÁRiO ‘/go 75 i 5 1
Esc. Hep^-es ca

X PRlMQR/O 6?Z — u - 5 -
ÈSC. 347-T/Í7Z? IMllZ/U x G//HÁS/O — - 7 -

3.5.1. 0 preenchimento deste quadro deve se processar horizontalmen- 

para a direita e para estabelecimento de ca­

da vez.

(08) Escrever o nome de UM ESTABELECIMENTO que funciona no

prédio .

(09) a entidade que mantém o estabeleci­

mento .

(10) Especificar todos os cursos do mesmo estabelecimento:

UM EM CADA LINHA.

(11)

período noturno correspondentes a cada um desses cur­

sos .

(12)

e noturnas em funcionamento.

(13) Informar o numero de turnos em que funciona cada curso

no período diurno e no periodo noturno.

periodo diurno e doColocar as matrículas iniciais do

de classes diurnas

te, da esquerda

- Para cada curso, colocar o numero

Assinalar com

MEC SG PREMEN - DOC. 1/0 B - PÂG. 14



OBS.: 1) o termo "classe" é utilizado comosinonimo de turma,

isto é, de conjunto de alunos de uma mesma série que

ocupa uma sala, em um turno.

Por exemplo: 1 sala física é utilizada por 3 clas­

ses, em 3 turnos diurnos (portanto, sao

3 classes diurnas) e 1 classe no perío­

do noturno (portanto, 1 classe notur­

na) .

2) Podem existir vários turnos em cada período.

Por exemplo: 3 turnos no período diurno.

3.5.2. Repetir tantas vezes o roteiro 3.5.1. quantos forem os esta­

belecimentos que funcionem no mesmo prédio.

3.5.3. Ao fim do ultimo estabelecimento identificado e especifica­

do em cada prédio, traçar uma linha horizontal atravessando

os quadros 3 e 4 (como mostra o exemplo).

NOME DE CADA ESTABELECIMENTO OUE FUNCIONA
NO MESMO PRÉDIO

09---- 1 ENT. MANTENEDORA
!°J CURSOS EM

FUNCIONAMENTO

llJ MATRÍCULAS isl
—Iturn.

FEDl EST. MUN. PART. DIURNAS NOTURH. CMTJR> NOT. OUR NOT.

ESC DE STO. ÊCTEWW X P&MÓeio — 12 - 2 -

X MfíTEtNAL ^0 — 2 - 1 -

)NST- JE £&JcAçÃ() rro &STEYAÕ X ClA/ASIò 55o if>o /O y 2 1'

X AJOtMAL K t>0 Q 2 1 4.

X clássico t>0 S( 2 1 1 i
OÍK/0 AI* M TfiZ q\ X PpimÓbud 44o toO ii 5 2 1

I * CfA/ASIO Soo SoO l dO 2 1
eu. "Puof* MÉ.ZIA MMPAiO / / / X JtewÁe/o iziz Soo «3o lo 1
F=SCOCxO PlO Klf / /

_____--- ---------------- -r X 52 2o £ 2. 1 X

5 X — 6 - 3 —
G.í. MQrrtí X PAIMAeiO 12o 112 '1 <6 5
Egc AltfV >?. A.CGQbOSO MO^Eie# X PGi/AMiO 600 Sr /¥ 1 3 1
E Sc 2e CofíTE E COST. t\NrrA W" X PCOF/SS/0 — 20 — 1 — 1

ÓAV4SC0 MOATE /}L£O#£ X 6'ajÁsio 42 o 2to do 5 t 1

fç&c ajoPmAl Wo* 3-aa/diAA X Vo 2 2 1 1

ESC 3>E AVliCAcAO fiUQrftbO X PP!M 4X2/0 160 ■— - X —

Q£ TbE. £74 AM&fÓStA X PQimÁ&<o 4<rn 262 15 é 3 1

ESC. M&PW&S Z» £OA/£EC/i X Mim f) Aio 6?2 — \^L - 5 -

ésc swrrA MVU “M X GfVÁStO — - 1 - J.
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4. FICHA 1.1.: CONDIÇÕES DO PRÉDIO E SEU FUNCIONAMENTO

4.1. Observações:

As informações desta ficha devem ser:

a) todas pertencentes a um so prédio escolar:

b) obtidas no próprio prédio (a menos que as informações colhidas

por outro organismo sejam suficientes e utilizem critérios comuns

para todos os prédios daquele Estado ou dacuela região;

c) do ano da pesquisa.

CARACTERIZAÇÃO DO PRÉDIO fl 0j-UH.clR.0t ^èfiTU&A ozIestaoo: £70, ÊSTSWO l.l

CONDIÇÕES DO PRÉDIO E SEU FUNCIONAMENTO 24 OglDENSlOAOE —.POPULACIONAL' f—, |041 ZONA t
-----1 ALTA 12SJ MÉDIA 1—1 BAIXA l—J fõs] ANO: /9?Z

07 ENDEREÇO: QUfí CLE64&0 MHfyANf) N« ZO ESTABELECIM. QUE FUNCIONAM NO PRÉDIO . finalidade inicial ANO DE CO^TRUCÁO

08 ENTRE AS RUAS: -70UcADG£ & E 2X) /6UAPE. FSCDZ/? 570 • ÊÍ7XVZ0 DO PRÉQLO^^
/96C 3

09 BAIRRO: <Sr<? / C£.’fTfíO TEL.. 2g IZ2. /*Í7 ÊZ>. PROR 00 PRÉDIO:

ÁREA TOTAL 00 TERRENO: 'USOC m2 TIPO DE CONSTRUÇÍ 0; r RESIDENÇ^ |__ | ESTADUAL [__|
ÁREA TOTAL DA COB^JURAI 4.00C "2 TIJOLOS ÍX1 OUTROS n escola(_J ® MUNICIPAL [_|

ÁREA LIVRE 00 TERRENO: m2 MAOEIRA l__ | OUTRAS PARTICULAR (xl

NOME DOS AMBIENTES 1 COMP.
( m)

LARGURA
<m) NOME DOS AMBIENTES' COMP

(m)
LARGURA

(m) NOME DOS ambientes:
COMP.

(m)
LARGURA

(")
NOME DOS AMBIENTES1 PEÇAS

N*
UNIO.

♦ bt&Ll otscA 5* ❖ ZEcAPOKnq ? SANITÁRIOS ALUNAS PIAS _s_
SEZJZETftÇlA (, ±___ J>£ 8 6 ITO -L 6 TORNEIRAS 5

P/hr&soess 4 5 2E <«UZjQ (i ) f í CfíMTIftfA 5 2. BACIAS 5
75 4 5 SANITÁRIOS ALUNOS PIAS 2.

tt-Pc-Siro 2 2- TORNEIRAS z.
BACIAS 5
MICTÓRIOS Z

r <- r— SANITÁRIOS A^M. FE^ r PIA3 1
y y í ____________ 444- BACIAS A

SANITÁRIOS tOM /'AS 1

l ^ACIAS 1
----- ^3 / \ MIÇTÓRI03 0

VESTIÁRIO A .UN CHAVEIROS zJ zr A J.ÍAS 0
8ACIA3 1

VESTIÁRIO ALUNOS CHUVEIROS 5
PIAS 1
BACIAS O
MICTÓRIOS

MEC. 30. PREMEN DOC- 1/0
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4.2. QUADRO 1: Identificação do Município e da ficha.

| CARACTERIZAÇÃO DO PRÉDIO £loj MUHiclFio: ANèftTUBA «I sto. estsvao

(01) - Colocar o nome do Município que está sendo pesquisado.

(02) - Colocar o nome do Estado a que este Municipio pertence.

4.3. QUADRO 2: Identificação do prédio, sua vizinhança e o ano da pesqui­

sa .

| CONDIÇÕES DO PRÉDIO E SEU FUNCIONAMENTO ff)|o«l“E"SIOA“E — r-, |o<I Z0MA -. ueeMC
fá\-----* 1 ALTA LjSJ________ MÉOIA L_l BAIXA I----I |Õ5| ANO*. /9?Z

(03) - Escrever o código do prédio escolar identificado no mapa mc d.

1 ou mod. 1-A (ou equivaiente).

(04) - Indicar a zona em que esta situado o prédio escolar em ques­

tão: zona urbana ou rural.

(05) - Colocar o ano da pesquisa.

(OG) - Assinalar com "x" o quadrinho correspondente a densidade da

vizinhança do prédio (num raio aproximado de 200 m ou de 2

quarteirões), avaliado aplicando os seguintes critérios, vá­

lidos no presente estágio:

a) densidade alta: quando na vizinhança, quase a totalidade

dos lotes esta ocupada; e/ou quando exis­

tem prédios com mais de 3 andares;

b) densidade média: quando na vizinhança, aproximadamente 50%

dos lotes estão ocupados;

c) densidade baixa: quando na vizinhança, poucos lotes estão

ocupados.

MEC SG PREMEN DOC. 1/0 B - PÂG. 17



4.4. QUADRO 3: Endereço do prédio escolar.

07 endereço: QuA 0LE64P/O fANO N« 2 o
08 ENTRE A3 RUAS -fOUCDO£ Q) E DC I6UAPE.
09 BAIRRO. / CfiYTÍO TEL.. 21

(07) - Informar o nome da rua, avenida, praça, superquadra ou local

onde se situa o prédio e o seu número.

(08) - Identificar o quarteirão em que se localiza o prédio, dando o

nome das ruas, avenidas, praça ou cargo que o limitam.

(00) - Identificar o nome do bairro onde está localizada a rua, ave­

nida ou praça e o número do telefone, se o prédio o possuir.

4.3. QUADRO 4: Ârea do prédio e a do terreno.

ÁREA TOTAL 00 TERRENO: ?»OO _2

ÁREA TOTAL OA COB(RJURA‘ 4.000 m2
ÁREA LIVRE 00 TERRENO: «2

OBS.: 0 preenchimento deste quadro nao deve ser fei to pelo pesquisa-

dor. Este deve fornecer apenas o desenho esquemático e as me­

didas necessárias para o calculo de areas.

Sempre que possível, a medição deve ser efetuada por técnico

(engenheiro, estudante de engenharia, mestre de obrae equiva­

lentes), com alguma experiencia anterior.

4.5.1. 0 pesquisador deve desenhar esquematicamente o terreno e o

prédio nele implantado, com as principais dimensões, na folha

quadriculada que acompanha esta ficha, de acordo com as nor­

mas técnicas correspondentes.

4.5.2. Se o pesquisador não for um técnico familiarizado com os le­

vantamentos de terrenos e prédios, obedecer a instrução ro-

teirizada nas páginas seguintes.
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Instruções para o levantamento expedito (lo prédio no terre-

no .

a) Desenho esquemático do prédio

A partir do edifício principal e da frente da escola, cha­

mar cada canto de parede do prédio com uma letra, A, B, C, 

... , etc.

Marcar com um barbante, metro ou trena as distancias AB,

BC, CD, ... etc. ate voltar ao ponto A, fechando portanto

o perimetro do prédio.

Desenhar este perímetro

na folha quadriculada ,

com as respec t i vas medi­

das, considerando que ca

da quadrado da folha tem

um lado igual a 1 cm e é

equivalente a 1 m da pa­

rede do prédio.

b) Determinação do primeiro lado do limite do terreno

Escolher um dos cantos extremos do prédio e dois dos can­

tos do terreno, situados proximos do primeiro. Por exem­

plo, os pontos A (do prédio) e A, B (do terreno), da fi­

gura (na página seguinte).

Esses cantos devem ser escolhidos pela maior facilidade

que ofereçam a medição, isto e, devem ser as mais curtas

e não deve haver nenhum obstáculo no caminho entre os dois

pontos.

Escolhidos os tres pontos que devem formar um triângulo

A Ap B^), medir as distancias entre eles, por meio de
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barbante, metro ou trena, o mais horizontalmente possível

(ÃÃ^, ÃB^ e AJB ).

Porem para determinar, no desenho, o ponto e necessá­

rio tomar mais uma medida, pois, ao contrario o triângulo

A A^ poderia ficar em qualquer posição, desde que gi­

rando em torno de A.

Escolher, portanto, um outro canto do prédio -per exemplo

C - que permita maior facilidade na medição da distancia

Ã^c ou b7c.

Tendo definido o ponto A , marcando no desenho, através

das distancias AA^ e A^C, o ponto é determinado pelas

distancias A^B^ e AB^ .

c) Todos os outros pontos da poligonal que constitui o terre­

no devem ser obtidos a partir dos dois pontos A^ e B^ já

determinados, obedecendo o angulo que os muros ou limites

do terreno formam entre si.
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Para se saber este angulo e poder desenha-lo de forma ex­

pedita, tomar o ponto e marcar uma distancia igual por

exemplo 3 m - para cada lado da poligonal - muro ou cerca

(A^B^ e A^E^), obtendo-se os pontos "X" e "Y", ou seja,

A^X = 3 metros e A^Y = 3 metros e medir a distância XY.

Marcar no desenho, sobre a linha A^B^, o ponto X.

Construir, no desenho, o triângulo A^XY, através das dis­

tâncias XY, A^X e A^Y. 0 ponto Y assim definido dá a di­

reção da poligonal

0 ponto E^ resulta

reta AY conseguida anteriormente.

sobre ada marcação da distância AE^,

A1 Er
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cl) Repetir a operaçao (item ç) tantas vezes quantos forem o

número de cantos do terreno.

Ao encontrar o ponto B^ , fechou-se a periferia do terreno.

OBS.: Em caso de haver outras construções dentro do terreno,

estas devem ser especificadas (zeladoria, cantina, pá­

tio coberto, biblioteca, etc.), medidas (item ao item

a) c locadas no desenho.

•l.G. QUADRO 5: Tipo de construção.

TIPO DE CONSTRUÇÍo-
TIJOLOS |Xl OUTROS 

MADEIRA 1 | ~

4.6.1. Assinalar com "x" no quadrinho correspondente ao material pre­

dominantemente empregado para a construção do prédio. Se a

construção for de tijolo e de madeira, ao mesmo tempo, assi­

nalar nos 2 quadrinhos.

E. se nao foi' de nenhum dos dois materia is especifiçados. as­

sinalar no quadrinho correspondente a OUTROS. especificando.

se souber, o tipo de construção, no espaço cm branco ao la­

do .

4./. QUADRO 6: Estabelecimentos que funcionam no prédio.

ESTABELECIM. QUE FUNCIONAM NO PRÉDIO I

ESÓ&ÍX? ^70 ■
iNÍt EZ>. S7^.

1
U7^
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4.7.1, Relacionar os nomes dos estabelecimentos que funcionam nes

te mesmo prédio, pois este dado que já consta na ficha 0.2

facilita o trabalho posterior de consulta específica das con-

diçoes físicas do prédio escolar.

4.8. QUADRO 7: Finalidade inicial do prédio.

FINALIDADE INICIAL

do

RESIDENC^ 

ESCOLA^ 53

OUTRAS _____ Q

4.8.1. Assinalar com "x", no quadrinho correspondente a utilização

inicialmente prevista para a construção.

4.9. QUADRO 8: Ano de construção.

4.9.1. Informar aproximadamente o ano em que a construção foi ter­

minada .

4.10. QUADRO 9: Propriedade do prédio.

PROP. DO PRÉDIO:
ESTADUAL fl

MUNICIPAL 

PARTICULAR [y]

4.10.1. Assinalar com "x" no quadrinho correspondente, a proprieda­

de do prédio em questão.

4.11. QUADRO 10: Identificação e especificação dos ambientes do prédio,

relativos ao Conjunto Administrativo.
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0bservaç6es referentes aos quadros lO, 11 e 12

a) As medidas principais especificadas nos quadros lO, 11 e 12, de-

vem ser tomadas no meio de cada ambiente, nas duas direçes, em

(m): largura e comprimento.

Exemplo:
I NOME DOS AMBIENTES: I IL0AI

b) Todos os ambientes do prdio devem estar relacionados e especi-

ficados nos quadros 10, 11 e 12.

e) Quando existir mais de um ambiente com o mesmo nome de identifi -

caço, como por exemplo, salas de aula, salas do vice-diretor, C

etc., numera-las em ordem crescente e especific&-las umaum, no

quadro correspondente.

4.11.1. Relacionar os nomes de todos os ambientes destinados as a-

tividades tcnicas e administrativas, como sala para dire-

tor, professores, orientação, etc.

(vide quadro na página seguinte)

MEC SG PREMEN - DOC. 1/O B - PÁG. 24



NOME DOS AMBIENTES: COMP.
( "»>

LARGURA
(")

t
é ♦

5

/—

_________ ''xTZ
y

\J L

4.12. QUADRO 11: Relacionar todas as salas e ambientes destinadas às au­

las teóricas e praticas.

NOME DOS ambientes: COMR
(")

LARGURA
(m)

BiBuorecfi 5" ❖
S/^Z J>E AcMÚo) 8 6

JE HJLÍ) (C} ~T~ r
‘-«toe/rrótio 75

L _
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4.13. QUADRO 12: Relacionar os nomes de todos os ambientes Relativos aos

Serviços Gerais, como por exemplo, cantina,depósito,ze-

ladoria, etc .

NOME DOS AMBIENTES: COMP.
(m)

LARGURA
(m)
£

zezttf/T© J. 6 -?

cfír^r//V/9 5 z
Coí/A/Hfií ‘t 5
ttPÓSlTQ Z 2- Z.

/—
( 1 \

1
1 \ J /

//

n1

4.14. QUADRO 13: Número de peças sanitárias existentes nos sanitários e

vestiários.

4.14.1 Colocar o numero de peças especificadas e existentes, nos

ambientes relacionados.

DBS.: No caso de existirem dois ou mais conjuntos, destinados ao

mesmo fim informar o número total das peças na coluna cor­

respondente .

M EC 30. PREMEN DOC. I/O

NOME DOS AMBIENTES « PEÇAS
N*

UNIO.
SANITÁRIOS ALUNAS PIAS ?

TORNEIRAS 5
BACIAS S

SANITÁRIOS ALUNOS PIAS z.
TORNEIRAS 2_
BACIAS 5
MICTÓRIOS Z

SANITÁRIOS A^Mj PIAS 1
È^ACIAS ±

SANITÁRIOS kDM másc? J /IAS 1
-ÇACIA3 1
M^TÓRIOS 0

VESTIÁRIO A UN E CHyVEIROS 2.
-n d ^As O

BACIAS ±
VESTIÁRIO ALUNOS CHUVEIROS 5

PIAS J.
BACIAS 0
MICTÓRIOS
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5. FICHA 1.2 - FICHA 1.2 - MATRÍCULAS POR IDADE, SÉRIE, NÍVEL DE ENSINO E

PERÍODO (DE FUNCIONAMENTO DIURNO E NOTURNO)

MEC SO. PREMEM DOC. 1/0

CARACTERIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO oJmvm.cIa.o-. 251— S»^4^r0LHAN,: 1.2

MATRICULAS POR SÉRIE, IDADE, NÍVEL DE ENSINO E PERÍODO O.|NOMEOO ESTABELECIMENTO...
—S70. £SZE/«90

04| ENSINO’. /í f>MO
-PERÍODO'. JMUQ/fO

05|Z0N*-<<»
---- 'AN0:/g?2 ^]CÕG

or]

1 DADE
oe| N» DE MATRICULADOS NO INICIO DO ANO EM CADA SERIE 211 CURSO. período: t*uwo

1* 2°~ 5Ô 1‘- ene
1®J TOTAIS

z ?■ — — — — - — t 1
a & w 1 - — — - — 52 ?

7 «.9 52 2 " x"l - — — — 62 7
9 o. lo 2/ 25 Z6 1 (*> r — — — 62 l

lo*U /5 sg Z5 Z5 ' 2 — - - & 11
U 112. 5 n 22 /z / 52 5 2 — tos 11
11'15 J. 5 20 2/ \ 25 3/ 11 1 111 15
13' 11 - 2 12 2o 17 25 11 17 113 15
17a 15 - 1 Z 15 1! 17 25 35 115 26

> /5 - - — 2 1 lo 13 55 1
TORNOS

It

MATRIC-
INICIAIS 1g ir 65 4? fl 3! 2/ ■ti 52Í 11
CLASSES J_ 1 I 1 f ' _ 1 1 1 1 Z

2*
MATRIC

INICIAIS tJO ^0 32 / 3í 22 32 505

CLASSES J- J 1 1 1 1 1 1 g

3*

MATRIC.
1 NIC 1A 18 ^0 *1 31 - -/ ( 1 L1 _? - — - — 11Z 15
CLASSES 1 1 - — - 5

HAT. INICIAIS L2.T 119 52 95 F 7 94 11 Ço 7Z 11o ito

HAT. FINAIS 125 115 96 h 52 11 ÍO 12 ■756 99
APROV. NO ANO ANT

00 PERÍODO 72 11 U 74 9o (.5 52 11 599 íl

OBS■: Se uma ficha nao for suficiente para o preenchimento das informa­

ções, utilizar tantas folhas quantas forem necessárias, numerando-

-as convenientemente em ordem crescente.

5.1. Observações

5.1.1. As informações desca ficha devem ser:

a) todas pertencentes a um único estabelecimento de en­

sino e nao a vários estabelecimentos que funcionem no

mesmo prédio;
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b) obtidas no próprio estabelecimento - ou quando existir -

no Órgão de Estatística Educacional do Municipio, do Esta­

do ou da União» 0 importante é que o critério adotado na

escolha da fonte de informações seja o mesmo para todos

estabelecimentos de uma dada localidade.

Ou seja, se adotado o Serviço de Estatistica da Secreta­

ria da Educação do Estado como fonte de informação, todas

as fichas 1.2 dos estabelecimentos de um mesmo município

devem ser preenchidas com os dados daquele serviço?

c) todos do mesmo ano.

5.1.2. É importante procurar levantar as informações mais recentes

e se possível, dos anos precedentes.

Não é necessário que os anos considerados sejam seguidos.

Por exemplos informações dos anos 64, 68, 71 e 72 permitem

estudar as tendências de variação anual.

Em caso de nao existirem informações em vários anos, deve-se

levantar pelo menos o do ano anterior e do ano em curso.

5.1.3. Para o presente levantamento, consideram-se os seguintes ní­

veis e modalidades de ensino:

ensino de 12 grau: primário, incluindo a 5a série se ainda

existir

primário e ginásio - ia a 4a séries e 5a

a 8a séries

ginásio - ia a 4a séries

ensino integrado

de 12 grau - 18 a 8a series

ensino de 22 grau: colegial

pedagógico
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no rmal

conlabiI idade

e outros profissiona1izantes

5.1.4. Para cada período, havera um conjunto de fichas 1.2.,consti­

tuídas pelas informações correspondentes a cada nível de en­

sino ou a um ou mais cursos.

Por exemplo: no estabelecimento funcionam os cursos primario,

ginasial e normal, todos no período diurno. Neste caso, po­

derá haver uma unica ficha para o primário e ginásio e outra

para o norma1.

5.2. QUADRO I: Identificação do Município e da ficha.

|CARACTERIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO fl [^“w"cl|,',,: 4M54WB4 Esra°°: | i.z |

(01) - Colocar o nome do município que está sendo pesquisado

(02) - Colocar o nome do Estado a que pertence o município em ques­

tão.

(11) - Colocar o numero ordinal das folhas desta fichauti1izadas pa

ra o preenchimento.

5.3. QUADRO 2: Identificação do estabelecimento e a zona de localização.

| MATRICULAS POR SÉRIE,IDADE,NÍVEL DE ENSINO E PERÍODO

(03) - Escrever o nome completo do estabelecimento que está sendo

pesquisado .

(04'1 - Especificar o ensino ministrado, por exemplo: primário e gi­

násio.
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Colocar o período a que se referem as informações.

(05) - Indicar a zona em que está situado o prédio escolar em ques­

tão: zona urbana ou zona rural e o ano a que correspondem as

in formaçoes .

(06) - Escrever o código do prédio escolar identi ficado no mapa mod.

1 ou mod. 1-A (ou equivalente) em que funciona o estabeleci­

mento em questão.

5.3. QUADRO 3: Levantamento anual de matriculas por idade e por série.

or]
1 DADE

08| N» DE MATRICULADOS NO INICIO DO ANO EM CADA SERIE y CURSO'. período: inue.^o
2C- 1‘- 6TE 6* 2* 111 TOTAIS •/.

z + 1 - — - — — - 2 1
J a $ 1 - — — — - — 52 7

?=-3 32 2t 2. *■* z-—1 — — - 62
°) <x 10 z/ 25 £5

6 / — — — — 62 !
10 « U Z5 83 L5 15 K 2 - - & 11
U « u 5 77 21 1! O 3 2 /05 11
L2cl5 1 5 20 27 3/ 11 1 111 15
13c 11 - 2 JJ Zõ i? 25 11 If 113 16
!Val5 - 1 2 13 IS 17 25 35 115 11

> /5 - - ~~ 1 2. 1 1D 13 33 1

01LS. : 0 quadro 3 compoem-se da coluna de idades, das series e

dos totais para cada idade.

(07) - Preencher as faixas de idade mais frequentes para o(s) ní-

vel(is) de ensino que funCiona(m) no estabelecimento. Assim,

para o primário ou para o ensino de lõ grau ter-se-á:

< 7

7 a 8

8 a 9

9 a 10
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10 a 11

11 a 12

12 a 13

13 a 14

14 a 15

> 15

Para o ensino de 22 grau: 

< 15

15 a 16

16 a 17

17 a 18

18 a 19

> 19

(08) - Preencher as séries do ensino ministrado e em cada coluna,co­

locar o numero de matriculados no inicio do ano, naquela se-

rie. distribuídas de acordo com a faixa etária marcada em

(07) .

0 número de colunas do (07) são suficientes para preencher os da­

dos de matrícula das 8 séries do ensino de 12 grau.

Se, porém, no estabelecimento funcionar apenas um curso (por exem­

plo: ginasial), preenche-se apenas as 4 colunas, correspondentes as

4 séries do "ginásio".

(10) - Corresponde a soma dos números que se encontram na mesma li­

nha horizontal, isto é. ao total de crianças ou adolescentes

matriculados no estabelecimento, em um período, que se encon­

tram na mesma faixa etária, independente da seriação.

5.4. QUADRO 4: Informação anual da matricula inicial por série e sua dis­

tribuição em classes, num mesmo periodo.

MEC SG PREMEN - DOC. 1/0 B - PÁG. 31



TURNO!

11

MATRIC.
INICIAIS & 55 4=- . 47 XI 52 IV 52Í 77
CLA83E3 z 1 i 1 1 ! 1 1 1 1 í

MATRIC.
INICIAIS ^0 sz / 54 2Z 5os V/

CLASSES J- 1 L 1 ' / 1 Z 1 z
MATRIC.

INICIAIS ^0 *1 íL — _/ í —* — — i/Z 15
CLAS3ES 1 1 1 - — - - 5

OBS.: a) lembrar que haverá fichas para o período diurno e outras para

o período noturno.

b) Preencher em cada turno, as informações sobre as matrículas in£

ciais e o numero de classes em funcionamento, de cada série,nas

colunas correspondentes e no final os numeros totalizados da ma­

tricula e classes do turno, independente da seriação.

c) Se o estabelecimento funcionar em mais de tres turnos no mesmo

observação no avesso da folha.período, anotar como

MEC 30. PREMEN OOC. 1/0

5.5. QUADRO 5: Dados totalizados em um período.

HAT. INICIAI3 22? 719 55 Ir 7 9V 77 (0 7z 77o 10d

MAT. FINAIS Z25 1/5 06 Pi 02 72 GO X? 754 99
APROV. NO ANO AKT

DO PERÍODO 77 ii 77 90 Í5 58 71 599

OBS.: a) A matrícula inicial, a final e o número de aprovados no ano

anterior deverão ser especificados para cada serie e a ul­

tima coluna corresponde a informação totalizada do estabe­

lecimento, em um período.
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G. FICHA 1.3 - QUADRO QUANTITATIVO E QUALITATIVO DO PESSOAL DOCENTE

6.1. Observações

a) A ficha deverá corresponder a um único estabelecimento.

b) Nesta ficha deverá constar todo o pessoal cuja atividade princi­

pal, no estabelecimento pesquisado, seja dar aula,uti 1izando-se,

para tanto, tantas folhas quantas forem necessárias.

c) Atentar para o fato de que um prédio pode corresponder a vários

estabelecimentos.

MEC 9* PREMEM OOC. l/<

caracterizacAo do estabelecimento fl £S7C^
14 |FOLHA N«:

1.3

QUADRO QUANTIT E QUALIT DO PESSOAL DOCENTE
o,|NOME 00 ESTABELECIMENTO-.

Ca. Ajt. S*1- DA PfiZ.
oaIzona-. URBANA
—iano: 1522. 08

0»

M* NOME

d

SEXO

08 |

DISCIPLINA
QUE

LECIONA

0»|
EXPERIEN.
DOCENTE
ANTERIOR

io 1 c**0*
----- 1 HORÁRIA

SEMANAL

id
SI TU A ÇAO

FUNCIONAL

fd

REMUNE RAÇÍO

131 NÍVEL DE INSTRUÇÃO

SUPER. MÉDIO

PRIIA.M F
HORAS
AULA

OUTRAS
ATIV.

LIC.
PLENA

CURTA
DURAÇÃO

OUTROS
0INA8. NORMAL. OUTRO»

T0LBZ>0 MOUAA X ■mimprio C MESES — EPETlUfi 155.00 — x — —

z AertAiDO Morrfí X PÇlMÁPtO ut - CbAjrPfiTfiDo 155,00 — — x —-

5 òbatch silva y VÇlMMlO lOX - 12 COnrrRATADfi oo — — X — —

DORA DE SANTOS x DR/MÁR/Q 11 .< — IMTEPisJA 135.00 — — x — —
5 ERmiNiA pefiiVCU/tJl X t>lP/mA£io C5 " 12 ^S-tfiVEL J15.00 — X — X —

• PAANCiSCb OWA X tgimàRio 51 » E^TA'V£L 15P OO — —. — X —

prancisco X PQI m Áe/o y ’ to 13 fíEOtUS/TADo 155 OO — — — - CDN1.
_L 6/ IVf) CAmAZA x 2. v /c/TEfiirvfi 115.00 — — — X
e MAPI A Posa akitiiusss X 25 « ( 1- EP&TI Vfi 115.00 — — X — —
Jo Osvaldo Alves X p4>/ai fie/o 5/ >• /- Ê FETI V 0 115.00 — — X — —
1 A6qS1iNHo Zento X Poeri/cue^ 45 <t yoi_ CO/tJTfZA-m-DO (cl!o 00 X
2 tAPtAPA SAvrOi X C. SocifilS 52 ■■ < 5í REQUISITADO 52000
5 3 WH CMorJA X msToe/fi 57 " \ ft-Z EPE.TWO 62o 00 X
* CAP/oi DA SILVA MeMDBS x GEceeflFifi 21 1'UTTEP /A/0 52o .00 x
5 coe A EMANUEL x Eb.PtSlCfi Zl ^0 IATTEI2IAJ0 520-00 X
6 t>Am> cuailj x MATEM 32 56 comtaataSio 125.60 X X

FCLLX MZUDOAJçfi y PODWàUES 6g 3-5 ESTÁVEL G6S.ÍÕ Y
í CA2UÈU 1WES / FQANC&. 52 couteenfíM Lfuooo Y
6 JDXÍÕ PEDÇAS X WrEU 52 52 COfVTCfíTADO 12o.Oo X
10 JWs' At&VDEZ X EO PlSlCA 2? 2o coA/reATADo 660.00 X
li MARCOS 6UIMAMU X MT /A/D ‘H to REQuiS TTADO 550 OO X
12 MAPI A ZL'. PÍAçAS CAS-7P0 X EC. VjM 4t 20 EPETIV0 ^40. 00
15 OminA ALVES X De AT. CCM . 18 lo EPETiVO 290 00 X
/y PAULA S0L/M0ES X Deíemjo 52 15 CONTRATADO 52o.OO X
/5 sara '2>rcuDo X c Mfijueois 68 20 ssrdveL QDo ou X
16 Silvio De Almeida X MATE.M . 68 ■ 20 SSTA'vEL ^íb oo X

MEC SG PREMEN - DOC. 1/0 B - PÂG. 33



6-2. QUADRO 1: Identificação do Município e da ficha.

[CARACTERIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO fl H"""” '°W/?7V8A ESTEVWÕ [nl'01-"*”1 [ 1,3 |

(01) - Colocar o nome do Município que esta sendo pesquisado.

(02) - Colocar o nome do Estado a que pertence o referido Município.

(14) - Será preenchido o número das folhas utilizadas, da mesma fi­

cha 1.3, em ordem crescente.

QUADRO 2: Identificação do estabelecimento de ensino considerado.

•
| OUADRO QUANTIT E QUALIT DO PESSOAL DOCENTE (j) -.HOME DO ESTABELECIMENTO-

(U. Afi. S* ZW W2.
04 ZONA
HAHO:

(03) - Escrever o nome completo do estabelecimento considerado.

(04) - Informar a zona em que se localiza a escola (urbana ou rural)

e o ano a que correspondem as informações.

(05) - Colocar o número correspondente ao código utilizado para a

identificação da escola no mapa de micro-localizaçao modelo 1

ou 1-A.

6.3. QUADRO 3: Informações detalhadas do pessoal docente.

(vide quadro na página seguinte)

6.3.1. a) Se no estabelecimento funcionarem as 8 series do ensino

de 15 grau, ou ainda, varias séries que integram o ensino

de diversos graus, deve-se agrupar os professores para ca­

da nivel de ensino, também em ordem alfabética, separando

cada nível com um traço horizontal, bem demarcado, confo£

me mostra o modelo.
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MEC 3* PREMEN OOC. I Z<

OS

N» NOME

or]

SEXO

°3
DISCIPLINA

QUE
LECIONA

”1
EXPERIEN.
DOCENTE
ANTERIOR

10 1CAR0A
-----1 HORÁRIA

SEMANAL

d
SI TU A ÇAO

FUNCIONA L

d

REMUNERAÇÃO

is| NÍVEL DE INSTRUÇÃO

SUPER. MÉDIO

PRIM.M F
HORAS
AULA

OUTRAS
ATIV.

LIC.
PLENA

CURTA
DURAÇÃO

OUTROS
91 MAE- NOIWAL OUTROS

1 AMECiA TO4£Do X 7*i*iÁPiO C MESES yr — EFE-ruJA 155.00 — X — —
l ZJe/V/JZDO AíO7TZ) X DPiMAfiQ 22 Com ipAt AP® 155,00 —■ — X —-
5 £>EAtPiI 3/Z.UX? y ■peiMfíeio 1OS » Com R AT APA 00 — — x — —
A 2>0«« DE y bPlMÁPlO 11 - lÁTTEPl /VA 135.00 — — X — —

5 /at/z? FQQrJc. maji X T>Pt/vAe<o Í5 " 12 BSÍÁveL Í15.00 - X - X —
6 F PA MC/SCO ZôLO/VHA X PPlMÃPlO 51 * E-^TA'VBL 0t> — — y —
4 TPA/iJC/SCO -MZJTWO X PQ/MÃe/O ? • 10 12 PeíxjisitA^o 135.00 — — — - com.
A 6ilm cKMflefi X TPlMAetti 2. v l/TTEElNA 115.00 — — — X
e ^ap/A Posp a/utulubs X ■PO/mÁGk 25 « E FE.TI VA 115.00 — — x — —
lo OSUAílO AíVES X ap/q S>l " E FETl V 0 115.00 — — X — —
1 Acost/mh* &e*/to x 1/5 >< “W Co/VT/SATAI^ gvo.oo X
2 Vwmim s/imtos X c. SociA/S 52 - ( 5f PEQUIS/TADO 520-00 X
5 8IAJ A Co£o MA X piSToe/p 57 " ( rw EFErrx vo CZo.Ob X
9 CAploS DA SILVA MeMDES X GEoe&FfA 2/ .i i/Vo 52o.00 X
5 coe a emahuel Y ED.FlS/CA 2/ ^0 'nTEAifvo 520 00 X
6 Mn aMw X ^ATEM- 52 56 Co/VTPATPibO 725.60 X X
7 FEUX McaiM/VÇA y PD&TV6UES 55 ESTÁVEL Ç,65 60 y

2 CAULE U PO/VTBS / FQA/VCES Gl 52 CO^QfílADO Jvooo X
6 TOfiõ DAS PEDpAS •/ MATEM 52 52 Co mA ATADO ?2o 00 X
10 ■TO 7 5' M&VDEL / E-D p/SlCA 1? 2o co/vreATAbo 660.00 x
II MAQ.COS eU/MAfifíkS x APT /nu w ■' 2o IcEQuiS ITADO 55o OO X
12 MAPlA Z>4J CPAçAS CAS7P0 X EC. VOM Ht 20 EFET/V0 Wo. oo
15 Omna flí res x Ppat. COM ■ 1? lo EFEtivO 290 OO X
/y PAULA S0UM0BS X DEEE/vFo 52 15 coa/tpatado 52o.OO x

/5 SAPA òfCUDO X C nplVeAl! CS 20 £<ítaívbL ‘ISo 00 x
lí> Silvio 1>e. Almeida X MATEM 6z 20 Bsta'vec ‘ilo OO X

b) O quadro deve ser preenchido horizontalmente, seguindo ao

nome de cada professor, todas as demais informações que

lhe dizem respeito.

c) As informações deverão ser fornecidas pela administração

do estabelecimento e do ano de pesquisa.

(06) - Relacionar em ordem alfabética todos os professores do esta-

belec imento .

(07) - Marcar com um x, a coluna correspondente ao sexo, masculino

(M) ou feminino (F) do(a) professor(a).

(08) - Colocar o nome da disciplina que o(a) professor(a) leciona no

ano considerado. Caso lecione mais de uma, nomeá-los todas

uma em cada linha.
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No caso doía) professor-(a) primário(a), colocar apenas "prof.

prim.".

(09) - Computar o tempo de experiência docente (em qualquer nível)

em meses, ate a data da pesquisa.

(10) - Anotar o número de horas de aula semanais correspondentes a

cada disciplina que o(a) professor-(a) leciona e o número de

horas semanais que o(a) mesmo(a) aplica para outras ativi­

dades da escola (coordenação e planejamento, reuniões,etc.).

(11) - Discriminar o tipo de vinculo empregatício que o(a) profes-

sor(a) mantém com a escola. Não interessa aclasssificação

do cargo, mas a natureza do vinculo? efetivo, estável, inte­

rino, contratado, substituto, á disposição, requisitado, es-

tagiãrio(a), afastado(a) (onde se incluem os vários tipos de

licença? saúde, viagem, interesses pessoais, estudos, etc.).

Em cada caso colocar entre parenteses, adiante da discrimina­

ção do tipo de vinculo empregaticio, (F) se o professor(a)

for funcionário federal (E) se for estadual e (M) se for mu

nicipal.

(12) - Tomar por base o salário liquido recebido pelo(a) professor

(a), no mes anterior, considerados os adicionais salario-fa-

milia, tempo de serviço e nivel universitário, não devendo,

no entanto, serem levados em conta os descontos de amortiza­

ção de empréstimos ou multas.

(13) - Informar o nível e o tipo de qualificação do pessoal docente?

Nivel superior

a) Especificar qual o curso completo realizado (licenciatura

plena).

Por exemplo; Pedagogia, Economia, Direito, Letras e ou­

tros .
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b) Especificar cursos em realização ou incompletos em nível

superior. Considerar nesta coluna os cursos de licencia­

tura plena ou curta, incompletos, os cursos de curta dura­

ção (Licenciatura de 12 grau), completos e os cursos de

extensão e aperfeiçoamento pós-medio, desde que tenham ti­

do a duração minima de um ano.

Nivel médio; marcar na coluna correspondente o curso comple­

to realizado:

a) Ginásio

b) Normal, especificando (12) ou (22) ciclo.

c) Em outros, discriminar os ramos do antigo 22 ciclo: cien­

tífico, clássico, técnico de contabilidade, etc.

Nível primário: marcar com um x na coluna correspondente.

Se houver necessidade de observações, anotar no verso da fo­

lha.
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7. FICHA 1.4: QUADRO QUANTITATIVO E QUALITATIVO DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

U IC Sl FHIItH m IA

CARACTERIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO fl Oi [município-.
—' Z?/V6Z?TVÔX?

ojIestado;
—1 SVD ESTEVfb

i4 [folha n*:
1.4

QUADRO QUANTIT. E QUALIT. DO PESSOAL ADMINISTRATIVO $ n. INOME DO ESTABELECIMENTO;
coteé/0 M- S* DA

oaIzona: MP8XJA/X)
—^ano: /992

ojJcoo

06

NOME

or|

SEXO

08 |

EXR ANT.
NA

FUNÇÀO

o»|

FUNÇÃO

.oj

NUMER
DE

HORAS
SE MAN

SI T U A Ç ÁO

FUN C 1 0 NAL

111
REMUNERAÇÃO

i3| N IVEL DE INSTRUÇÃO

SUPER. MÉDIO

PMM.M F
Lic.

PLENA

CURTA
DURACAO

ouiroi
GINASIK NORMAL OUTROS

1 AA/7DMIÚ X <J!CE- D/fETOe eFETii/0 gyo.oo X

2. &£jV£7>/70 DE SbòZA X ZEàADõÇ _4L_ Cc/yT£A7P)D0 /55 oo X
5 CLfíEA «HZOr/Zi 7E4A-S X SE£VEf-JTE CC //’/*/> lADO 115 oo X

Vcefi A1E//DFS Pui stceti _«L PEG<Ji:iTADO ■500.00 x

5 £ DWLDO 3E X SEceerAeio Vf /Am^et/uo 755,00 X
f. íjPQtJ CfSCO 2>0S C6A/70S X T>/ae.tog EFETIVO 1 24*0,00 X
? 6/zz>x? da snvA X 'V^'LV6£APA Uf IHTE E/M) 2 *>0-00 X

HA /V? AL i A FE £ IV A IV DE* X teKVp/VTBT') CCATTZATfíDo U5 00 X

- -UJiX7
n zfc
U

c 7^

7.1. Observações

a) A ficha deverá corresponder a um único estabelecimento.

b) Nesta ficha deverá constar todo o pessoal cuja atividade princi­

pal, nesta escola, seja técnica, administrativa ou auxiliar.

c) Os professores que exercem também funções técnicas ou administra-

tivas constarão da ficha 1.3, onde serão especificadas as horas

dedicadas as funções administrativas ou técnicas no item corres­

pondente mas, deverão constar da ficha 1.4, identificando a fun­

ção administrativa que exercem.
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cl) Os nomes devem ser colocados em ordem alfabética, indepen­

dente da hierarquia funcional.

Este critério justifica-se para facilitar o uso da ficha para

o fim a que se destina.

Não há nisso qualquer intuito de desvalorização ou valorização

de funções, mas permitir tabular o numero total e efetivo de

funcionários com que conta a rede escolar, nos diversosniveis,

pois, se constata a existência de um mesmo funcionário (técni­

co, administrador, professor ou funcionário auxi1iar) que pres­

ta serviços em dois ou mais estabelecimentos, em cargos e fun­

ções diferentes.

A identificação das pessoas, portanto, so pode ser feita rapi­

damente, pela colocaçao dos nomes em ordem alfabética.

QUADRO 1: Quadro de identificação do Município

[CARACTERIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO fl|iaIfolh>i,-; | iT[

(01) - Escrever o nome do município que está sendo pesquisado.

(02) - Escrever o Estado a que pertence o município.

(14) - 0 numero de folhas utilizadas para o preenchimento total do

quadro de pessoal administrativo e técnico do estabelecimen­

to .

QUADRO 2: Quadro de Identificação do Estabelecimento.

[quadro quantit. e qualit do pessoal administrativo wm? IoJzona:
I—'amo: 7992
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(03) - Escrever o nome completo do estabelecimento.

(04) - Informar a zona em que se localiza a escola (zona rural ou

urbana) e o ano da pesquisa, isto e, o ano a que se referem

as informações.

(05) - Código ou número de identificação do prédio escolar no qual

funciona o estabelecimento e marcado no mapa de micro-locali

zação mod. 1 ou mod. 1-A.

QUADRO 3: Informações detalhadas do pessoal administrativo.

‘U PREMEU bOi- IA

oe

NOME SEXO

ob]

EXP ANT.
NA

FUNÇÃO

O»|

FUNÇÃO

-lo]

NUMER.
OE

HORAS
SEMAN.

ZT“
SITUAÇÃO

FUN C 1 0 NA L

111 i3| N IVEL DE INSTRUÇÃO

N« SUPER. MÉDIO

PRlM.M F
LIC.

PLENA

CURTA
DURACAO

outroí
GINASIM NORMAL OUTROS

1 WTOM/0 MGcWTCS X ince- z>/€£7oe W eFETivO 5*^0. oo X
X J>£ SOU2Z5 X zeílavoz W CoAxrr/lTZíDO 155-0° x
5 AlAC/rt 7E4ES X S&evEAjTEi COa/tZTJ ifiDO 115 CO X
4 Doe# MENDES '£ ffur Stceer tf PEQUIZITADO 350.00 X
5 X SEcepTAeio vt lM7E.et/U0 755.00 X
6 «çeo los r/)AzrOS X 'DME.TO‘2 tf E.FE.TIV0 1 2UO,O0 X
7 gilda Mfíeifí da silva _x_ ■D/^"iD'^AFA tf inreei/oo 2*>0 00 X

HfiMALlA N DEZ X Cor/ICATA to H5 00 X
U-! \7—

1
o

(06) - Colocar em ordem alfabética, todos os funcionários técnico e

administrativo, numerando-os ainda em ordem crescente.

(07) - Marcar com um x a coluna correspondente, masculino (M) ou fe

minino (F), doía) funeionário(a).

(08) - Comput ar o tempo total da experiência anterior na função em

meses, até a data da pesquisa.
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(09) - Especificar a função exercida predominantemente pelo(a) fun-

cionário(a), na escola.

(10) - Anotar o total de horas de trabalho semanal.

(11) - Discriminar o tipo de vínculo empregaticio que o (a) funcio-

nário(a) mantém com a escola. Nao interessa a classifica­

ção do cargo mas a natureza do vinculo: efetivo, estável, in­

terino, contratado, substituto, a disposiçao,requisitado,es­

tagiário, afastado (onde se incluem os vários tipos de licen­

ça: saúde, viagem, interesses pessoais, estudos, etc.).

Em cada caso colocar entre parenteses, adiante da discrimina­

ção do tipo de vínculo empregaticio, (F) se o(a) funcionário

(a) for federal, (E) se for estadual e (M) se for municipal.

(12) - Tomar por base o salário liquido recebido pelo professor, no

mes anterior, considerados os adicionais salario-familia,tem

po de serviço e nivel universitário, não devendo, no entanto,

serem levados em conta os descontos de amortização de emprés­

timos ou multas.

(13) - Informar o nível e o tipo de qualificação do pessoal docente:

Nível superior

a) Espedificar qual o curso completo realizado (licenciatura

plena). Por exemplo: Pedagogia, Economia, Direito, Letras

e outros.

b) Especificar cursos em realização ou incompletos em nível

superior. Considerar nesta coluna os cursos de licencia­

tura plena ou curta, incompletos, os cursos de curta dura­

ção (Licenciatura de 19 grau completos e os cursos de ex­

tensão e aperfeiçoamento pós-médio, desde que tenha tido a

duração mínima de um ano.

Nível médio: Marcar na coluna correspondente o curso completo 

realizado:
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a) Ginásio

b) Normal, especificando (12) ou (22) ciclo.

c) Em outros, discriminar os ramos do antigo 22 ciclo: cien­

tífico, clássico, técnico de contabilidade, etc.

Nível primário: marcar com um x na coluna correspondente.

Se houver necessidade de observações, anotar no verso da fo­

lha .
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8. FICHA 2.1 . QUADRO resumo das condições de atendimento da rede do ensino

de 1Q GRAU

FICHA DE TABULAÇÃO g oJmuh.CIHO: fWffiTUgA OzJtSTAOO 570. f57S V4Õ
2.!

CONDIÇÕES GERAIS DE ATENDIMENTO ESCOLAR
ENSINO DE l2GRAU

03|Pt«K>00, |04|‘"":
—1 l^luPfJO -Jzona:

00 I MATRICULAS E COMPOSIÇÃO ETÁRIA POR SÉRIE i» a 4r SÉRIE (PRIMÁRIO) OG 1 MATRÍCULAS E COMPOSIÇÃO ETÁRIA POR SERIE - 0» 0 8» SÉRIE (GINÁSIO)

IDADE 2. ' 3. 4t TOTA L 1 DA DE 5» 6» T 8t TOTAL
<7 47 — — — 4/7 <10 1 — — — X

7 a 6 7J2 27 — — &>$ 10 a II ?0 5 — —

0 a 9 sev 64Í/-9 rx25 5 1622 II a 12 2Í!. <r? i— O - 5«
0 o 10 592 M ( N | 4^5 20 1601 12 o 13 22'

/ 101 5* 5X2
10 a 11 277 *110 iysw 56! 16/6 13 a 14 1/5 isé / r 197 rv 5’7
II • 12 14$ w C>4W 43# 1550 14 0 10 31.’ /j 192/ 2.1-6 52?
12 a 13 Ct 2/9 CWÒ 15 a 16 _J____ 1______

IB a 14 2?
ssl ? 1 ii>4

111 ■5o2 16a 17 i (í J
7/4 ____Í95

14 a 10 4 75 52 17 a 18 ■*>
1

> 10 1 4 g 15 > 18
1 1 l

HAITI INICIAIS £ 6tt> £525 1501 12/6 X.2C9 MATR. INICIAIS 6V7 551 ‘tn 2*/to
MATR. FINAIS 2 ZK) 1/9* 1261 MATR. FINAIS 777 «4o 526 y/0 2 5/5
APROVAÇÕES 1991 1560 1544 w 5-fíV APROVAÇÕES *112 45/ 2.(25

ÓRGÃO >?|ensino )3|E3TA0ELEC 09|MATRICUL. 101 V. OEE % II |CLASSES I3|PDÉDIO3 141 SALA 161 DÉFICIT OU SUPERAVIT

FEDERAL

IS • 41 1 6 92 7.0 1W 16 42 __ 5 154 4o -97-9= ~4_________

01 • 0® o 0 0 — 0 — — —

l® o 0® — — — — — — — — —

ESTADUAL

|í o 4l c 5 952 700 2f.O 122 <3/5.29 ■5 51 70Z.55 -^/t-55 =-lf
B« • C« 4 12 ÍO 55.0 l'.C 51 "'*11 25 2 it ^.00 -11 » 0
«• • «« 10 1052 0 10 5 15/ 44.51 «9 10151 it

MUNICIPAL

lf a 4* 2 0.0 59.0 21 > 41-52 4 10^.00 -n-íf = -»______

3». 0’ O 0 0 - o — — ■—

i« . e< — — — — - k / J A
4 — — —

PARTICULAR

1® 0 4* 2 *>!*> li.O 25.0 2 7 — 14 65 2! -12/17= +2

5» . 8* i 1 150 ÍJJ.O 12.0 3? í? — 20 ^Í.5O -14^° «

|fl q9 _í____ 2.0 </5 19.0 19. C 55SH 5 34 (0.09 - 24 134 = tf

TOTAL
IW2

1» 0 4l 15 22C? n t> 2r o 191 42 71 — 10 102.6! - /OS 1/0 = -21
5® o 8* 7 2 *í(0 25.0 12 0 ?/ fj 55.5' — 56 ___ - 30= 96 VMS
1® o 8» 20 14 1/5 100.0 20.0 .'62 'H 4I.W Ui____ ____ 54

ESTIMATIVA
»»: /■)/$

!® o 4» ÍZ15 2cí- d 4o. o lez Zo.o ^22 SALA5
5® o 6® -7 4'/ _ 4Í-' 3 4o. o §5 So.O -5f M14S
I® o 8® 15(7/ _ 59) • 'HO o 190_____ío. o _____ -» _______

— MEC sa PREMEN DOC. 1/0

8.1. Corresponde a tabulação das informações anteriormente solicitadas

nas fichas de caracterização do município e do estabelecimento.

A ficha se limita a indicar-no final o déficit ou superavit teórico

da rede de ensino de 16 grau, baseados nas condições existentesena

estimativa de demanda para um determinado ano.

Por exemplo: 1974, meta trienal do MEC, para o ensino de 19 grau: a-

tendimento mínimo de 80% da população na faixa etária de 7 a 14 a-

nos .
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1980 meta do MEC até o final da década para o. ensino de is

grau: atendimento integral da populaçao na faixa etária de 7

a 14 anos, implantação do ensino de lõ grau em todo o Territó­

rio Nacional.

8.2. QUADRO 1: Identificação do Município

FICHA DE TABULAÇÃO fl (d— std.gJ7gy^ 12

(01) - Escrever o nome do município que esta sendo pesquisado.

(02) - Escrever o nome do Estado a que pertence o município.

8.3. QUADRO 2: Identificação da rede

| CONDIÇÕES GERAIS DE ATENDIMENTO ESCOLAR gj | ENSINO DE ls GRAU

) (03) - Escrever o periodo (diurno ou noturno) da rede a que se re­

fere a pesquisa.

(04) - Escrever o nome e a zona - urbana ou rural - a que pertencem

as informações.

Ha, portanto, uma ficha (2.1) para o período diurno, outra para o

periodo noturno, em cada zona - urbana ou rural - num total de 4 fi­

chas (2.1) para um município.

8.4. QUADRO 3: Quadro de matrículas e composição etária por series, de la

a 43 (do antigo primário)

(vide quadro na pagina seguinte)
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05 1 MATRICULAS E COMPOSIÇÃO ETÁRIA POR SÉRIE - 1» o 4f SÉRIE ( PRIMÁRIO)

IOAOE 2» 3» 4* TOTAL __

<7 47 — — — 47
7 0 8 Wl 2-7 — — £03
8 0 9 W r .25 s 1628

• o 10 592 1 1 ^5 20 1501
10 o 11 2JJ mc 56f 1686
II «12 IV ilk ____1550
12 0 13 C(> 152( 'l 2H £05

11 o 14 z? 5o2
14 0 15 y i 52 25

>15 1 4 g 15

MATR. INICIAIS Z52*> 1‘: t/J 1286 2.2tf
WATR. FINAIS 2 U5 2.tK Lnf 126 6 togl
APROVAÇÕES 1991 i 560 15V4 w

(05) - Escrever em cada coluna, correspondente a serie, o numero de

crianças que estão matriculadas naquela serie, dentro da fai­

xa etária, assinalada na coluna inicial.

Na última coluna, totalizar o número de crianças, na mesma

faixa etaria independente da serie em que se encontram.

As matriculas iniciais, finais e as aprovações do ano ante­

rior referem-se a cada serie, independente da idade, para o

nível de ia a 4S series, ou das series do antigo ensino pri­

mário, de toda a zona, naquele periodo.

No caso de existir a 5a serie do primário, computar junto com

a 4a serie.

8.5. QUADRO 4: Matrículas da 5a a 8a séries do ensino de 19 grau ou de ia

a 4a séries do antigo ensino ginasial (ou médio 19 ciclo).

(06) - Proceder de modo análogo ao preenchimento do quadro 3, apli­

cando apenas a faixa etaria e seriaçao do ensino ginasial ou

de 5a a 8a series do ensino de 19 grau.
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06 | MATRICULAS E COMPOSIÇÃO ETÁRIA POR SERIE - 5» a a» SÉRIE ( 6INÁSI0)

1 OAOE 5» 6» 7» •» TOTAL
<10 J- — — — X

10 a II 5 - — ti
IIQI2 235 í/r— 4 -
12 a 13 22! 101 _____r 512
13 a 14 125 w / rv S’í
14 0 16 0? / 2^6 53?
15 ■ 16

7/ 1 j t
16 0 17 ií J

T ?

> >«
1

MATR. INICIAIS W 561
MATR. FINAIS w 47o W 2 5/S
APROVAÇÕES W _____________ __ nsé. 2/25

Quadro resumo das condições gerais de atendimento escolar8.6.

do ensino de 19 grau.

ÓRCÁO >7|EN3IN0 Oe|E3TABELEC. 09|MATRICUL. ■o|*'• OIT. % II (CLASSES «2|*LUH,cLA33. I3|PREOIO3 t4|SALA ísW,.,. l|| DÉFICIT OU 3UPERAV1T

FEDERAL
If ■ 4» 1 612 1.0 iro 10 ^2 — 5 15^. ^0 -3«= -V
88 ■ B< O 0 0 — 0 — — - —
1* • O1 — — — — — —» — — — —

ESTADUAL

l< 0 45 ____ í__ 5-152 70,0 23.0 122 -^7/5.29 5 55 108.55 -4/f55
S* • Bt 4 / 280 55.0 11 0 51 41 25 2 lí 80.00 -A 4-/6 - 0
l« • 8< 10 ZbSZ K.O 19.5 leg ^.51 7 Í3 101.51 £t

MUNICIPAL

|f • 4» 2 812 9.0 50.0 21 1 > \1.52 los.00 -111 t = -»
5». 8« O 0 0 — 0 — — —
1* • o’ — — — — -U J /- 4 — — —

PARTICULAR

l« • 4« 2 9/5 11.0 26.0 27 ■^55 31 — ly 65 2/ -12.1^ ^2
51 . Bl H. 1 150 ZJ10 12.0 50 3?.6? — 20 56.50 -12/^20 « ti
|l « •• 4 2.0 </5 lo.o 19.0 51 5S 5 54 (.0.0^ - 24 757 ■= tf

TOTAL
NÍ

|1 o 41 15 tZC? lf.6 2r.o 101 nz Zl — 10 102 6f - /OS ? to = -25 i^iAi
58 0 B' ■7 2 ‘no 25.0 12.0 61 C í 55.5/ — 5G f 34 - 30 =
1* a 8* 20 lo 4/9 loo.o 20.0 252 ' ^1 W 1Q ut 9/.5V -Ite+lit-

ESTIMATIVA |1 a 4* 8215 205 n ^0. 0 102 80.0 -22 S/ÍLA3
5» 0 8« 1U11 J-u ( ’ 4o. 0 $5 80. 0 -57
i® 0 a® 5<0L ^00 195 30.0 -w MMS

8.6.1 QUADRO 5: Deverá ser preenchido horizontalmente para cada nivel de

Administração: federal, estadual, municipal e particular.

(07) - Cor respondem as series do ensino de 19 grau; portanto, 5a a

8a series englobam as 4 series do ginásio e ia a 8a, signi­

fica a soma do primário e a do ginásio; ou as 8 series do en­
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sino integrado de 19 grau; considerar que primário e giná­

sio tenderão, em curto prazo, a se transformar ou a se inte­

grar no ensino de 19 grau.

Para cada nível de administraçao proceder da seguinte manei­

ra :

(08) - Colocar o número de estabelecimentos de ensino (e não pré­

dios) sob responsabilidade do órgão federal, estadual, muni­

cipal ou particular, no nível considerado em (07).

(09) - Escrever o número de matriculados no início do ano, naqueles

estabelecimentos.

(10) - Ha duas colunas : na primeira, deve ser preenchido o numero

resultante da divisão entre a matrícula encontrada em (09) na

horizontal correspondente ao orgão e a matricula encontrada

na mesma coluna na horizontal referente ao total. Na segunda,

o quociente entre as matrículas anotadas na faixa etária pró

pria (7 a 10) e (11 a 14) e o total da populaçao de 7a 10

anos e de 11 a 14 anos, encontrado no município e na zona ur­

bana (ficha 0.1)

Exemplo

ÓROÃO O7|£N3INO >e|E3T*BELEC 09|MATRICUL. 101 •/. OEM» II |cLA99ES I2 |ALUN./CLAgs I3|PRÉOIO9 I4|9ALA 181 DÉFICIT OU SUPERAVIT
|9 « 49 J. W ■7,0 it.o — 5 134' «0 -Stj= -V

FEDERAL 8« • •• O 0 0 — 0 — — - —
I» o 8* — — — — — — — — — -

(11) - Escrever o numero de classes de 19 a 4a séries, federais, es­

taduais, municipais e particulares em funcionamento no pe­

ríodo e na zona considerada.

Somar os números encontrados.

(12) - Colocar o quociente entre o número de classes (11) eo número

de matrículas (09). Representa o número médio de alunos em
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cada classe.

(13) - Escrever o número de prédios de propriedade federal, estadu­

al, municipal ou particular, na totalidade da rede do ensino

de 12 grau.

(14)  Indicar o número total de salas de aula dos prédios indica­

dos em (13).

(15) - Colocar o quociente entre o número de salas (14) e o número

total de matriculas do ensino estadual (ia a 8a séries), a-

notado em (07).

(16) - Correspondente ao déficit ou superavit de vagas nas condições

atuais, isto e, sem alterar o quadro quantitativo e qualita­

tivo da demanda existente.

Escrever a diferença entre o total de matrículas iniciais e

o valor 80 x (n2 de salas)

M(iaa8a) " 80xn2(14) = n2 de vagas que seriam necessárias

0 déficit ou superavit de salas de vagas poderá ainda ser ve­

rificado por:

a) 80 -[número encontrado em (15)j

Se for<0 há déficit

Se for= 0 há equilíbrio

Se for>0 há superavit

ou

b) 40 -[número encontrado em (11)J

Se for< 0 há déficit

Se for = 0 há equilíbrio

Se for>0 há superavit

Em (a) considerou-se, como condição ideal, o funcionamento

da escola em 2 turmas (manhã e tarde) no período diurno, con­
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siderando-se que o período noturno ficará reservado para o

atendimento da população fora da faixa etária própria, de 7

a 14 anos, qualquer que seja o tipo de ensino ou atividade.

Em (b), considerou-se que em uma situação mais precária, uma

escola poderá funcionar em 3 turnos, mas que em cada classe

nao poderá haver mais de 40 alunos.

?7jEN3lNO m|estabelec. 39|MATRICUL. 101 v. DEE % II (CLASSES 12 |ALUH/CLASS 13 (PRÉDIOS I4|3ALA IO, DEMCIT OU SUPERAVIT

|9 a <9 1 6/2 7.0 Lí.O 1G 42 __ 5 154 40 -3tí = -4

FEDERAL GO a Bf o O 0 — 0 — — - —

|9 a 0a — — — — — — — — — —

|9 o 49 C 5 V>2 70.0 dto 127 f— —#5.29 5 55 108 55 -^/f-55 = -/?

ESTADUAL « tl 4 1280 •55.0 110 51 |r- -"4129 2 ií 80.00 ~/í +-U - 0
1» o o® Lo 7032 Gí o 10 5 ZMi 1 , 44 51 7 <9 101.51 lt
|9 a 4? 2 £72 00 50.0

21 U f x '41.52 4 £ 103.00 -1UI =
MUNICIPAL 3». 0? O 0 0 — ° O

1 V
— — ■—

|9 o 0® —. — —
b-

4 — — —

1® . 49 2 HO 26 0 27 ^35 11 — 14 ÍS.Z! -12fZ4= +2

PARTICULAR &9 a 89 2 1 150 íff.o 12.0 50 3*.í? — 20 5G.5O to
l« • 0* 4 20 U5 13.0 le.o 5/ 55 81 5 54 ÍO. 00 - ií «4 = ti

8.6.2-QUADROS 6 e 7: Quadro de totalização e estimativa para um determina­

do ano.

a) 0 preenchimento é semelhante ao explicado para o quadro 5,apenas

sem a diferenciação da administraçao responsável, totalizando to­

da a rede do ensino de 19 grau encontrado naquela zona do muni­

cípio, no periodo em questão.

b) Na estimativa, considerar os dados de populaçao constantes da fi­

cha 0.1 - Informações gerais do município. Tomar para a zona ur­

bana, como matrícula potencial:

b.l - para c ensino de ia a 43 series - 90% da população de 7-10

anos (estimada para o ano-meta)

b.2 - para o ensino de 5a a 8S series - 70% da população de 11-

-14 anos (estimada para o ano-meta)
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b.3 - para o ensino de ia a 8& series - 80% da populaçao de

7-14 anos (estimada para o ano-meta).

c) Dividir cada matrícula potencial por 40 e obter o numero de

classes que deverão funcionar no ano-meta (11).

d) Dividir cada matricula potencial por 80 e obter o número de

salas necessárias para o ano-meta (14).

e) 0 déficit ou superavit sera dado pela diferença (ou soma) en­

tre o numero de classes e salas necessárias, determinadas na

estimativa e as apontadas no total levantado, no mesmo qua­

dro 6.

Ou ainda o numero encontrado em 16, dividido por 80.

Contudo se a deformação do atendimento anotado em (10) em fun

ção da faixa etária for alta, è preciso verificar se de fato

ha um déficit quantitativo que justifique a programação de

uma obra, pois, pode estar havendo uma excessiva retenção,não

significando falta de vagas, quando o fluxo se tornar contí­

nuo. -x
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